
TEMPO DO ADVENTO

HINOS

Vésperas

I

Excelso Criador dos grandes astros,
Jesus, eterna luz dos vossos crentes,
Divino Redentor da humanidade,
Ouvi as nossas súplicas ardentes.

Viestes, ó Jesus, para salvar-nos
Da morte em que o demónio nos trazia:
Do mundo enfraquecido foi remédio
O vosso amor que alenta e que alumia.

Para salvar-nos todos do pecado,
Viestes até nós como um Cordeiro:
Dum seio imaculado vós nascestes
Para Vos imolardes num madeiro.

O vosso nome santo e omnipotente
Por toda a criação seja adorado:
Vós sois, Senhor Jesus, excelso Rei,
Todo o poder que existe Vos foi dado.

Combatendo na terra o bom combate,
Queremos vosso reino dilatar:
Vireis, divino Rei, no fim dos tempos,
A vossa eterna glória proclamar.
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II

Sabedoria infinita,
Vinde já ao nosso mundo
Ensinar-nos o caminho
Da salvação e da graça.

Poder de Deus infinito,
Vinde já ao nosso mundo
Libertar-nos do inimigo,
No poder do vosso braço.

Vós que sois luz infinita,
Vinde já ao nosso mundo
Iluminar a cegueira
Para vermos o caminho.

Palavra do amor de Deus,
Vinde já ao nosso mundo.
Nascei, Senhor, na minha alma
E ficai para todo o sempre.

III

Ó nuvens, chovei do alto,
E apareça a salvação
Que Deus nos traz escondida
Em humano coração.

Abra-se a terra e germine,
Em fecunda virgindade,
O Salvador prometido
Para toda a humanidade.

Deus está perto de nós
E já se sente pulsar
O coração do Senhor
Que vem connosco morar.

Glória seja dada ao Pai
E ao Filho que Ele nos deu
E ao Espírito fecundo
Que sobre a Virgem desceu.



  

Completas

Luz terna, suave, no meio da noite,
 Leva-me mais longe...
Não tenho aqui morada permanente:
 Leva-me mais longe...

Que importa se é tão longe para mim
A praia aonde tenho de chegar,
Se sobre mim levar constantemente
Poisada a clara luz do teu olhar?

Nem sempre Te pedi como hoje peço
Para seres a luz que me ilumina;
Mas sei que ao fim terei abrigo e acesso
Na plenitude da tua luz divina.

Esquece os meus passos mal andados,
Meu desamor perdoa e meu pecado.
Eu sei que vai raiar a madrugada
E não me deixarás abandonado.

Se Tu me dás a mão, não terei medo,
Meus passos serão firmes no andar.
Luz terna, suave, leva-me mais longe:
Basta-me um passo para a Ti chegar.

Invitatório

Até ao dia 16 de Dezembro:
Ant. Vinde, adoremos o Senhor,
  que vem salvar o mundo.
Depois do dia 17 de Dezembro:
Ant. O Senhor está perto: Vinde, adoremos.
No dia 24 de Dezembro:
Ant. Hoje sabereis que o Senhor há-de vir.
  Amanhã vereis a sua glória.
Salmo invitatório
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Laudes

I
Uma voz que vem de longe
Faz estremecer a noite,
Prometendo a madrugada
Que anuncia a luz de Cristo.

Despertai, adormecidos
Na escravidão do pecado:
Já desperta o novo Sol,
Vencedor do inimigo.

Do alto desce o Cordeiro,
Que nos traz a salvação.
A voz clama no deserto:
Preparai os seus caminhos.

E quando, no fim dos tempos,
De novo Cristo vier,
Mereçamos ser chamados
Para a glória dos eleitos.

Glória e louvor sejam dados
A Deus Pai e a seu Filho,
Com o Espírito Paráclito,
Agora e por todo o sempre.

II

Erguei-vos, que vem o Senhor!
A voz do profeta anuncia
Aos que O procuram no deserto:
Erguei-vos, que vem o Senhor!
O Reino de Deus se aproxima!

Erguei-vos, que vem o Senhor!
Em nós a esperança renasce
Ao ver cumpridas as promessas.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
Endireitai suas veredas!



  

Erguei-vos, que vem o Senhor!
Nossos corações estremecem
E surgem cantos de alegria.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
Lavai-vos dos vossos pecados!

Erguei-vos, que vem o Senhor!
Na água João vos baptiza
Como sinal de penitência.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
É Ele, em verdade, o Messias!

Erguei-vos, que vem o Senhor!
No Espírito Santo e no fogo
Baptizará os que O seguirem.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
É Ele o Salvador do mundo!

III

Ó glória eterna do Céu

Hora Intermédia

I

Senhor poderoso, de imensa piedade,
Aceita a oferenda da nossa humildade.

Do céu e da terra potente Criador,
Só a Ti reconheço por Deus e Senhor.

Oh perdoe ao povo a tua piedade,
Senhor do universo e da eternidade.

Abre, claro Céu, tuas portas sublimes,
Chove-nos o Justo, com que nos redimes.

Entreabra-se a terra, e como uma flor
Brote lá de dentro o nosso Salvador.
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II

De novo a nossa terra, sequiosa,
Anseia pelas águas da alegria.
A esperança é força luminosa:
Quem sofre a longa noite atrai o dia.

De novo a nossa terra, prisioneira,
Abriu as portas para a liberdade.
A esperança é força verdadeira:
Quem sofre o mar domina a tempestade.

De novo a nossa terra, adormecida,
Desperta e para a festa se prepara.
Renasce do silêncio a flor da vida:
Quem morre como o trigo faz seara.

De novo está um povo peregrino
Buscando em pleno tempo a eternidade.
De novo a Igreja santa entoa um hino
À glória da Santíssima Trindade.

III

Vós que sois Senhor do tempo

Antífonas

Tércia: Os Profetas anunciaram que o Salvador havia de 
nascer da Virgem Maria.

Sexta: O anjo Gabriel anunciou a Maria, dizendo: Ave, ó 
cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois Vós entre as 
mulheres.

Noa: Maria disse: Que significa esta saudação, que per-
turba o meu espírito? Vou dar à luz um Rei, sem perder a minha 
virgindade?



  

HINOS VÁRIOS

I

Não demoreis, ó Salvador do mundo,
Erguei-vos, ó divina Claridade;
Ó Sol do novo dia, Luz, Verdade,
Vencei da noite o sono tão profundo.

O vosso nascimento em nossa história
Transforme em alegria o sofrimento;
Chegue depressa o tão feliz momento
De contemplar a luz da vossa glória!

Olhai a humanidade pecadora,
Olhai as suas dores, seus pecados;
De tantos males somos esmagados!
Abri a vossa mão libertadora!

II

Vinde, Jesus,
Brilhe no mundo a vossa Luz.
Vinde, Senhor,
Reine entre os homens vosso Amor.

Vinde, Senhor: a Igreja Vos espera,
Sol de justiça, eterna primavera.
Vinde, Senhor: a Terra Vos procura,
Vós sois a Luz de toda a criatura.

Palavra Eterna, falai à vossa Igreja
Que tão ardentemente Vos deseja.
Palavra Eterna, criai um mundo novo,
Fazei dos homens todos um só povo.
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Palavra Eterna, Simples, Incorrupta,
Falai, Senhor, que a vossa Igreja escuta.
Palavra Eterna, clamai neste deserto,
Fazei sentir aos homens que estais perto.

Vinde, Senhor: a Igreja é vossa Esposa,
Mostrai-lhe a vossa face gloriosa.
Vinde, Senhor: Falai, Verbo de Deus,
Criai a nova terra e os novos céus.


